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■'•iio, fazendo algumas consideragões acerc 
dos vocábulos abarreyar, abartía ou abarcii 
(fome canina), nbda, abarrtirar-ae, abarrotar 
sc o abarrotar-a". .. 

Em seguida passou a Casa a delibera 
acerca de assuinpto de ordem Interna. 

— O Sr. Humberto de Campos justificoi 
a seguinte proposta: 

— "Proponho sejam publicadas na Revis- 
ta da Academia as actas das nossas sessões 
começando pelas de Janeiro de 1927, e que ; 
Mesa providencie sobre a publicação, em volu- 
me, — iniciando assim os nossos Annaes, — 
daquollas, anteriores, que ainda não foram di- 
vulgadas pelo orgão da Academia". 

— O Sr. Coelho Netto requereu fossem 
publicadas no principio de cada mez, as ephe- 
merides acadêmicas relativas a esse mez, afim 
dc não passarem despercebidos factos que me- 
recem ser relembrados ou commemorados. 

" Encerrou-se no dia ü do con*ente a ins- 
cripeão de candidatos á vaga de Carlos de Laet 
cadeira n. 82, patrono Porto-Alegre. Aohani- 
so inscriptos os Srs. Lindolfo Collor e Ur. 
B. F, Uamlz Galvão. A eleição realizar-se-hr 
no dia 12 de Abril. 

r— Ordem do dia da próxima sessão — 1' 
— Diccionarlo Brasileiro: 2o — Discussão d;, 
proposta Humberto de Campos (publicação das 
actas.) 

— O Sr. Mario Dlrna, de Bello Horizonte, 
offereceu para a blbliotheca os seguintes volu- 
mes de sua autoria: — "Medalhas e Brazões". 

Eante o a Divina Comedia". -Ouro 
Preto e a Escola de Minas": Necessidade da 

Fv- nLmC." ^ai1I0lÍCa": "0 Mytho Solar no< 
Evangelhos". 1914 "Idéas e Commentarios", 
J:'-1„A ^-eiga o a Liberdade de cons- f.entua , 1914 "Ancenubios", 1908; "Esboço 
da historia literária de Minas": 1920- "Mini 

deaLuzU"rri9l7? (r
a';aguay"- .1926; "Audiências e i-«uz , 1917, Minas Gloriosa", 1922. 

INSTITUTO DE PREVI- 
DÊNCIA 

^ MINISTRO da fazenda decla- 
rou QUE NÃO TÊM o direito de 

r^TYA0C ^ CONTRIBUINTES DAS ' AIXAS DE PENSÕES E APOSENT A 

r?qAIAD4D^r IMPRENSA NACIONAL, CASA DA MOEDA, FERRO-VIÁRIOS 
E PORTUÁRIOS 

No officío em que o director da Imprensa 
Nacional consulta se o presidente do Insti- 
tuto de Previdência pôde fazer suspender a 
contribuição feita á Caixa dos Empregados 
''' imprensa Nacional e que tenham optado por aquclle Instituto, r a conformidade do 
nrt. 4° do decrefo lefl» ativo n. 5.49' de 
•)ü de Dezembro de 19.7. txarou o Sr, Mli.-s- 
liü da Fazenda a seguir.'.a decisão: 

"O art. 4" do dec. n. 5.407, de 30 de 
Dezembro de 1927 permitte aos contribuintás 
de associações e caixas de pensões e aposen- 
tadorias, criadas por lei,- "de conformidade 
com o art. 4" do dec. 942 A, de 31 de Ou- 
tubro de 1890", a opção entre aquellas caixas 
e o Instituto de Previdência. A Caixa dc 
Pensões dos Operários da Imprensa Nacional 
e "Diário Official", porém, foi criada pelas 
Instrucções do Ministério da Fazenda, de 12 
dc Agosto de 1889. em virtude do art. 15 do 
itgulamento approvado pelo dec. n. 10.269, 
do 20 de Julho do mesmo anno, e, assim, 
sendo a sua criação anterior ao proprio de- 
creto 942 A, de Outubro de 1890, não foi ella 
criada na conformidade do art. 4o desse de- 
creto. 

As Caixas de Pensões « Aposentadorias 
dos Ferroviários foram criadas pela lei nu- 
mero 5.109, de 20 de Dezembro de 1926, que 
estendeu âs estradas de ferro da União o re- 
gime da, lei n. 4.682, de 22 de Janeiro de 
1923, que criara inicialmente essas caixas 
para as estradas de ferro dirigidas por em- 
presas particulares. Também estas caixas de 
ferroviários não foram criadas "de confor- 
midade com o art. 4o do decreto 942 A. de 30 
de Outubro de 1890", e, como assim é, os 
.ontribuintes obrigatórios de taes caixas não 

têm o direito de fazer a opção de que trata 
o art. 4" do dec. 5.407, de 30 de Dezembro 
cie 1927, entre as caixas e o Instituto de Pre- 
vidência, porque este artigo sõ permitte a 
opção entre o. Instituto e caixas criadas de 
conformidade com o art. 4° do decreto 942 A, 
de 30 de Outubro de 1890, conformidade essa 
que não é guardada por aquellas ealxas quer 
• m organização, quer em finalidade, quer em 
simples referencia. 

Também não é possível admittir que o 
k-gislador pretendesse fazer o artigo 4" do 
decreto 5.407, de 30 do Dezembro de 1927, 
referir-se a todas as caixas de pensões e apo- 
sentadorias, quaesquer que sejam, desde que 1 
tenham sido criadas por lei e tenham con- 
tribuintes obrigatórios por imposições dessas 
mesmas leis . 

Presentemente, em todas as estradas de 
ferro do paiz, a cargo da União, dos Estados, 
dos Municípios ou de particulares, ha caixas 
de pensões e aposentadorias para os respec- 
tivos empregados, organizadas e regidas pelas 
leis «4.682, do 23 de Janeiro de 1923, e 5.109, 
do 20 de Dezembro de 1926. Igualmente todas 
as empresas de navegação marítima ou flu- 
vial, ou de exploração de portos pertericentes 
A União, aos Estados, aos Municípios e a 
particulares, têm caixas de pensões o apo- 
sentadorias sob as mesmas bases e regidas 
selos dispositivos da lei n., 5.109, de 20 d® 

Dezembro de 1926., 
Ora, era face destes factos, se se inter- 

pretasse o art. 4" do decreto 5.407, do 30 de 
Dezembro do 1927, sem observar a condição 
nello existente relativa ao art. 4o do decre- 

'to 942-A, de 30 de Outubro do 1890, chegar- 
sc-ia ã conclusão de que todos os contribuin- 
tes dessas caixas) de aposentadorias e pen- 
oões, do ferroviários e portuários das estra- 
das de ferro da União, dos Estados, dos Mu- 
i.icipios, ou dc particulares, oa das empresas 
marítimas ou fluviaes, ou de portos, teriam 
9 direito de optar entre essas o o Instituto 
le Previdência, o que é absurdo ã vista do 
art. 16 da Lei numero 5.128, de 31 do De- 
zembro de 1926, que criou esto Instituto li- 
mitando, porém, aos maiores cofres do 18 an- 
nos remunerados pelos cofres do Thesouro 
Nacional, pelo exercício de funeção perma- 
nente, a inscripção como contribuintes. 

Também a lei n. 6.109, e os respectivos 
regulamentos baixados com o decreto 17.940 
e 17.941, da 11 de Outubro de 1927, em rela- 
ção ás Caixas dos Portuários e as Caixas dos 
Ferroviários, apresentam razões ponderosas 

. em apoio á exclusão dos seus contribuintes 
do direito do opção referido, sem mesmo con- 
siderar quo essa;) caixas dão direito a soccor- 
ros--médicos, a internação hesnitalar e medi- 
camoutos para o socio e pessllaa da família 
a aposentadoria, ã pensão para os herdeiros 
o a pecúlio. 

Estando essas caixas Instituída^ em to- 
ias as estradas de forro, empresas maritl- 
mas c fluviaes e explorações do portos quer 

t pertencentes ao Estado quer a particulares, 
o por haver, ainda tendência para estendel-as ! 
as outras explorações industriues de qualquer 
natureza, como util medida do assistência so- ' 
Ciai, subordinadas todas a um regimon de re- 
ciprocidade quanto à transferencia de socio» 
do umas para outras, quer deixem empresas 
de explorações a cargo da União, do» Estados 
" dos Municípios para as de particulares quer 
deixem estas por qualquer daquellas, occorrc- 
viam lastimáveis perturbações na existência 
densas admiráveis instituições se o art. 4° da 
decreto 5,407, de 30 de Dezembro estabelecesse 
para os respectivos associados a faculdade do 
optar entre ellas e o Instituto de Previdência 
r AaS,im, náo Podendo o art. 4» do decreto ■ "T ■-'•-nnrrer estas cafxns, por não satisfa- 

promoção acima, deixou    
apresentar proposta para o seu pree 
.to, por não haver 2o tenente com i 
legal. 

O capitão Nestor Ponha Brasil 
antigüidade de 13 de Outubro de 19: 

No Corpo de Saúde — Pharm 
-- ' om a reforma do capitão Mano 
Verçosa, por decreto de 9 do corrent 
se uma vaga desse posto que compet 
Pilão graduado Manoel Vieira da 
Jumora vaga dc 1» tenente result 
promoção acima compete ao Io tene 
duado -Armando Alves de Assumpçã 

Oradwaçõea — De accordo com r 
da lei n. 1.215, de 11 de Agosto de 
Commisbão propoz sejam graduados 
tos immediatamente superiores os s 
officiaes; 

jFolhetím do Jornal do CoRimercio 
: ; -   |  
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ANNUNCSATA 
COK 

B. DE BUXY 

A paz severa que emanava j© ÀnnuntJ. 
tttfl, parecia espalhar-se ejn torno dta.fa, 
com o terno entanto da sua juventude, a gra- 
ça do seu trenqudlo sorlso, a iqrs dos seus 
olhos escuros c o brilho dos svius ca bellos côr 
de cnip. 

Ntaquelle momento, o tna. istrado, que .fl- 
xára o olhar na nua jovem protegida. Ifcvo a 
confusa visão de um Jarg) futuro, de uma re- 
paração possível para .> filho, ciue serio, con- 
solado e relutivamentq feiiz, 

— Ningueni dirá nité õ unia mulher do 
8U) . . . 

Isso foi pronunciado pelo medico, que in- 
terrompera aaeim o sonho em que o juiz, se 
«bysmárn. 

Cumpre, entretanto, notar que o clinico 
não fazia rofetencia a Annunciata; fitava Da- 
rlela, cm quem via a origem do- conforto dn- 
quslla ensa, da qual era a alma. 

O physico de Mlle. Maillart attestava, 
««Ludo, a sua procedência meridional. Cora 

um poue.o do imaginação, podia-se vêr, sobre 
a sua altiva cabeça, o penteado curiosamente 
originai das arleslanas; e o poeta que con- 
templasse o seu fino perfil, teria a visão das 
oliveiras curvadas sob o vento do Rhodano, 
essas oliveiras fecundas quo abrigam as cigar- 
ras, os ruidosos passaros do sul, aomo as 
denominou um oscriptor. 

Mas.a cunhada, de Henrique Hennerot se 
havia pacientemente adaptado a esse meio, 
a es.se genero do vida. muito severo para quem 
tinha crescido sob o flrmamento cõr de anil da 
Provença, na doçura luminosa e dourada da 
uma existência fácil o larga. Ella se sub- ,, 
n-ottia. sem qumxnmos, ao destino que lhe 

. :'a imposto polo presidente do Tribunal, che- 
fe da fnmillu. 

Adolpho Lastrasse perguntava, pof«un. a 
si mesmo, se não era a nostalgia da sua região 
insolada que dava aos olhas de Daniela aquel- 
ia expressão dolorosamenfe sonhadora. 

O vento do -dogé^o se acalmava... KO s« 
ouvia agora o gotejar da nove que deslisava 
Ju tectç... 

Do súbito, comoçaram a »flar os sinos da 
egreja, quo chamavam os fieis á oração da 
tarde■.. 

Nwguem, certamente, naquclla casa podia 
cuvll-on, sem se recordar do Instante em que 
Annunciata readqulrlrti os sentidos, ao tanger 
desses mesmos sinos. EUea aununclavara, en- 
tão. o enterro do desventurado viajante. Mas 
a nova morada daquella habitação hospitaleira 
üiHCUtou sem emoção upparente o appelo que 
ora feito ás preces dos christâos. E levantou- 
se com Daniela, par» Irem junto» á egreja de 
Santa Bcnedicta, 

Deade que Annwiclata se retirou o amigo 
do juiz tratou, sem preâmbulos, da ' questão 
que determinava a sua visita. 

— Cpnvonho, disse ellc,, quo ainda nãl 


